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Saicali, da KPMG: transporte e qualidade do trabalho decidem projetos 

0\ Real muda:o iriapa do emprego no País 
Oferta de vagas cresce mais 

no Norte e Nordeste; 
produção industrial tem 
ritmo maior fora de SP 

DENISE NEUMANN  

O Plano Real distribuiu ga-
nhos e perdas entre-os 
Estados brasileiros. O 

emprego formal caiu fortemente 
em São Paulo e cresceu no Ama-
zonas, Ceará, Rio Grande do Nor-
te e Paraíba, entre outros. A pro-
dução industrial do País aumen-
tóu 10% entre julho de 1994 e 
março de 1997, com destaque 
para:urna alta de 16% em Santa 
Catarina e 13,7% 
em Minas Gerais e 
apenas 0,2% no 
Rio Grande do Sul, 
segundo cálculos 
da MA Consulto-
res com base nos 
dados do IBGE. 
São Paulo cresceu 
abaixo da média: 
7,7%. 

O movimento 
de desconcentração do cresci-
mento do País é anterior ao Pla-
no, mas o programa de estabili-
zação da economia acirrou situa-
ções. O aumento do consumo in-
terno, especialmente de bens ele-
troeletrônicos, deixou a região 
Norte mais rica por causa da Zo-
n:Franca de Manaus. A recessão 
na agricultura prejudicou o Sul e 
a abertura da economia aliada à 
desvalorização cambial prejudi-
cai4iit a indústria exportadora, 
forteinente concentrada em São 
Paulo: Na média dos anos de 
1993• á 1995, São Paulo respon-
deu por um terço das vendas ex-
ternas do Brasil. 

A região Norte passou de uma 
participação de 3,7% na arreca-
dação total do ICMS em 1994 pa-
ra 4,4% em 199D. Todo este cres-
cimento foi puxado pelo Amazo-
nas, por causa do aumento da  

produção de eletroeletrõnicos na 
Zona Franca de Manaus. O cres-
cimento real da arrecadação de 
ICMS. no Amazonas foi de 88,5% 
neste período, segundo dados da 
MA Consultores. O sócio-diretor 
da empresa, Flávio Nolasco, ob-
serva que a alta foi muito supe-
rior a média nacional, que cres-
ceu 33,3% no mesmo período. 

Manaus também fez o empre-
go formal crescer no Amazonas, 
com 16,5 mil novas contratações 
em dois anos de plano. Outros 
Estados fortemente industriais 
demitiram. São Paulo fechou 236 
mil vagas de carteira assinada, 
enquanto Minas acabou com 13 
mil vagas formais e o Rio com 

mais 35 mil. 
O aumento do 

consumo explica 

	

PREGO 	a explosão do 
Norte, impulsio- 

	

NO CAI 	nada pelo aumen- 
to-de eletroeletrõ- 

	

FE E NO 	nicos produzidos 
em Manaus e apa- 

	

ANEIRO 	rece, também, no 
	 crescimento uni- 

forme da região 
Nordeste. Neste caso, o turismo 
ajuda a explicar o aumento uni-
forme da arrecadação de ICMS. 
A região ganhou um ponto por-
centual de participação no 
ICMS, dividido entre seis dos 
seus nove Estado. 

A taxa de desemprego medida 
pelo IBGE em seis regiões metro-
politanas também mostrou com-
portamento diferenciado. "São 
Paulo ficou com o segundo maior 
crescimento do desemprego", diz 
Nolasco. Dados da MA Consulto-
res mostram que, entre os 12 me-
ses anteriores ao Real e os últi-
mos 12 meses, o desemprego su-
biu 0,69% em São Paulo e 1,77% 
éni- Pofto Alegre. N6 Redre e-ríõ 
Rio, a taxa caiu, mostrando au-
mento do emprego. Em Recife, a 
taxa caiu de 8,11% em média nos 
12 meses anteriores ao Real para 
5,35% nos últimos 12 meses. 
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Distribuição (por região, em porcentagem) dos investimentos 
anunciados entre 1996 e fever de 1997 

Estado 
Norte 

Amazonas 
Pará 

Nordeste 
Bahia 

Ceará 

Maranhão 
Paraíba 

Pernambuco 

Sergipe 

Centro-Oeste 
Goiás 

Mato Grosso do Sul 

	

Sudeste 	  
Espírito Santo  kt  2,9 

	

Minas Gerais 	 19,8 
Rio de Janeiro 

São Paulo 
Sul 

Paraná 
Rio Grande do Sul 

Santa Catarina 
Total  ~1~ 	 100 

(  2,5 
10,3 
(  2,2 
FIM.  18,8 
II•11  7,4 

4,1 1  2,9 
1,  0,1 
1  3,9 
10,4 

2,7 
(  0,6 

2,1 
60,8 

MI  8,5 
29,6 


